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concurso público

070. Prova objetiva
EnfErmEiro do Trabalho

  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.

  Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

  Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

  Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

  Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

  A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

  Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

  Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

  Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.

  Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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ConheCimentoS GeraiS

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 a 03.

(Bill Watterson. O mundo é mágico: as aventuras de Calvin e Haroldo, 2010)

01. A partir da leitura da tira, é correto afirmar que seu efeito de humor deriva principalmente do fato de que

(A) a insistência do pai em ajudar acaba por levar o garoto a ver na bicicleta uma ameaça a sua segurança e a querer 
descartá-la.

(B) a reação do garoto ao medo de andar de bicicleta parece excessiva, com falas sobre a morte e o desejo de se livrar 
para sempre da bicicleta.

(C) o pai zomba do medo do filho no último quadro ao tentar convencê-lo de que ele deve mudar seus objetivos.

(D) o pai segue segurando a bicicleta do filho apesar de este manifestar claramente a sua aversão à bicicleta.

(E) o filho se contradiz ao afirmar que deseja andar de bicicleta e, ao mesmo tempo, que isso o faz sentir medo de morrer.

02. No contexto em que foram empregados, os vocábulos “iminência” e “desmantelar” possuem como sinônimos, respectiva-
mente:

(A) proximidade e desmanchar.

(B) dúvida e desmontar.

(C) véspera e abalar.

(D) superioridade e desfazer.

(E) aniquilação e abolir.

03. Assinale a alternativa em que a frase da tira foi alterada em conformidade com a norma-padrão de colocação pronominal.

(A) O seu equilíbrio vai melhorar se você soltar-se.

(B) Me deixa tenso a iminência da morte, eu admito!

(C) Eu admito que deixa-me tenso a iminência da morte!

(D) Se concentre no seu objetivo.

(E) Pois eu não o vou mudar.
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Leia o texto para responder às questões de números 04 a 09.

Flor-de-maio

Entre tantas notícias do jornal – o crime de Sacopã, o 
disco voador em Bagé, a nova droga antituberculosa, o 
andaime que caiu, o homem que matou outro com machado 
e com foice, o possível aumento do pão – há uma pequenina 
nota de três linhas, que nem todos os jornais publicaram. É 
assinada pelo senhor diretor do Jardim Botânico, e diz que a 
partir do dia 27 vale a pena visitar o Jardim, porque a planta 
chamada “flor-de-maio” está, efetivamente, em flor.

Meu primeiro movimento, ao ler esse delicado convite, 
foi deixar a mesa da redação e me dirigir ao Jardim Botânico, 
contemplar a flor e cumprimentar a administração do horto 
pelo feliz evento. Mas havia ainda muita coisa para ler e 
escrever, telefonemas a dar, providências a tomar.

Suspiro e digo comigo mesmo – que amanhã acordarei 
cedo e irei. Digo, mas não acredito, ou pelo menos desconfio 
que esse impulso que tive ao ler a notícia ficará no que foi – 
um impulso de fazer uma coisa boa e simples, que se perde 
no meio da pressa e da inquietação dos minutos que voam.

No fundo, a minha secreta esperança é de que estas 
linhas sejam lidas por alguém – uma pessoa melhor do 
que eu, alguma criatura correta e simples que tire dessa 
crônica a sua substância, a informação precisa e preciosa: 
no dia 27 em diante as “flores-de-maio” do Jardim Botânico 
estão gloriosamente em flor. E que utilize essa informação 
saindo de casa e indo diretamente ao Jardim Botânico ver a  
“flor-de-maio”.

Ir só, no fim da tarde, ver a “flor-de-maio”; aproveitar a 
única notícia boa de um dia inteiro de jornal, fazer a coisa 
mais bela e emocionante de um dia inteiro da cidade imensa. 
Se entre vós houver essa criatura, e ela souber por mim a 
notícia, e for, então eu vos direi que nem tudo está perdido; 
que a humanidade possivelmente ainda poderá ser salva, e 
que às vezes ainda vale a pena escrever uma crônica.

(Rubem Braga. Para gostar de ler. São Paulo: Ática, 1992, Adaptado)

04. A partir da leitura da crônica, é correto afirmar que a notí-
cia sobre o desabrochar da flor-de-maio

(A) surpreendeu o autor que, por não se interessar por 
plantas, procura passar adiante os detalhes a quem 
se interesse pelo assunto.

(B) não foi considerada pelos jornais como algo impor-
tante e, portanto, não foi publicada em nenhum meio 
de comunicação no dia certo.

(C) fez o autor se dirigir imediatamente ao Jardim Bo-
tânico para cumprimentar o responsável por este 
acontecimento.

(D) foi, segundo o autor, o único fato importante daquele 
dia, embora os jornais tenham se concentrado em 
assuntos mais banais.

(E) motivou o desejo do autor de ir ao Jardim Botânico 
para testemunhar algo de belo e emocionante que 
aconteceu na cidade.

05. A respeito das reflexões feitas pelo autor no texto, é  
correto afirmar que ele

(A) considera que vale a pena escrever crônicas se elas 
servirem para inspirar as pessoas a priorizarem, em 
seu cotidiano, um acontecimento belo como o flores-
cimento de uma flor-de-maio.

(B) vê os leitores como pessoas superiores por não te-
rem tantos compromissos diários que tomam tempo, 
como textos para ler e escrever e telefonemas para 
fazer.

(C) se mostra sarcástico ao afirmar que a humanidade 
poderá ser salva se todos os jornais passarem a  
noticiar os nascimentos das flores em vez de dar  
notícias ruins.

(D) julga que a queda de um andaime e o aumento do 
preço do pão fazem as pessoas se recolherem em 
suas casas, enquanto a notícia sobre o nascimento 
de uma flor as leva a saírem.

(E) se mostra orgulhoso por ser o único a notar o nasci-
mento da flor-de-maio e contar o fato para os leitores, 
ainda que ele não tenha condições de visitar o Jardim 
Botânico.

06. O trecho – No fundo, a minha secreta esperança é de que 
estas linhas sejam lidas por alguém... (4o parágrafo) – 
pode ser assim reescrito, em conformidade com a norma- 
-padrão de regência e emprego dos pronomes relativos:

(A) No fundo, espero secretamente de que estas linhas 
sejam lidas por alguém...

(B) No fundo, tenho secretamente o desejo cujas estas 
linhas sejam lidas por alguém...

(C) No fundo, secretamente anseio por que estas linhas 
sejam lidas por alguém...

(D) No fundo, tenho secretamente esperanças onde estas 
linhas sejam lidas por alguém...

(E) No fundo, secretamente almejo de que estas linhas 
sejam lidas por alguém...

07. Em – Se entre vós houver essa criatura, e ela souber por 
mim a notícia... (5o parágrafo) –, o vocábulo foi empregado 
com o mesmo sentido que possui na frase:

(A) Ele ficou admirando as flores do Jardim Botânico por 
muito tempo.

(B) O diretor foi premiado por seu trabalho na adminis-
tração do parque.

(C) Ficou emocionado por ver a flor-de-maio com suas 
pétalas cor-de-rosa.

(D) É importante que as pessoas se informem por algum 
jornal da cidade.

(E) Soube que ela fora visitar o Jardim Botânico e ficou 
feliz por ela.
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08. Assinale a alternativa em que a introdução das vírgulas 
no trecho foi feita em conformidade com a norma-padrão 
de pontuação.

(A) É assinada, pelo senhor diretor, do Jardim Botânico... 
(1o parágrafo)

(B) ... e diz que, a partir do dia 27, vale a pena visitar o 
Jardim... (1o parágrafo)

(C) Mas havia, ainda muita coisa, para ler e escrever... 
(2o parágrafo)

(D) ... desconfio que, esse impulso que tive ao ler a  
notícia, ficará no que foi... (3o parágrafo)

(E) ... às vezes, ainda vale a pena, escrever uma crônica. 
(5o parágrafo)

09. Considere os trechos a seguir.

•   Mas havia ainda muita coisa para ler e escrever...  
(2o parágrafo)

•   Se entre vós houver essa criatura, ... então eu vos direi 
que nem tudo está perdido... (5o parágrafo)

Os vocábulos em destaque expressam, respectivamente, 
os sentidos de

(A) alternativa e oposição.

(B) conclusão e alternativa.

(C) tempo e condição.

(D) oposição e conclusão.

(E) condição e tempo.

10. Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo 
composto no plural é feita da mesma forma que ocorre 
com a palavra “flor-de-maio”.

(A) beija-flor

(B) estrela-do-mar

(C) segunda-feira

(D) cirurgião-dentista

(E) bem-me-quer

Leia o texto para responder às questões de números 11 a 15.

OIT: desigualdades de gênero no emprego  
são maiores do que se pensava

Um novo relatório da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) revela que as diferenças entre os gêneros no 
acesso ao emprego e às condições de trabalho são maiores 
do que se pensava anteriormente. Um novo indicador, 
desenvolvido pela OIT, capta todas as pessoas sem emprego 
que estão interessadas em encontrar um emprego. Por esse 
motivo, ele reflete um quadro muito mais sombrio da situação 
das mulheres no mundo do trabalho do que a taxa de 
desemprego mais comumente usada. O documento “Novos 
dados esclarecem as diferenças de gênero no mercado de 
trabalho”, indica que 15% das mulheres em idade produtiva 
em todo o mundo gostariam de trabalhar, mas não têm 
emprego, em comparação com 10,5% dos homens.

A lacuna de postos de trabalho é particularmente grave nos 
países em desenvolvimento, onde a proporção de mulheres 
incapazes de encontrar uma vaga chega a 24,9% nos países 
de baixa renda. A taxa correspondente para os homens na 
mesma categoria é de 16,6%, um nível preocupantemente 
alto, mas significativamente inferior ao das mulheres.

A análise aponta que as responsabilidades pessoais e 
familiares, incluindo o trabalho de cuidados não remunerado, 
afetam desproporcionalmente as mulheres. Essas atividades 
se tornam um impedimento não apenas para uma contratação, 
mas também para procurar emprego ativamente ou para 
estarem disponíveis para trabalhos de última hora.

(ONU News. Disponível em: https://news.un.org/pt/story/ 
2023/03/1810927. Adaptado)

11. A partir dos dados publicados no relatório da OIT, é  
possível concluir que

(A) o acesso ao emprego foi dificultado para as mulhe-
res nos últimos anos em comparação a períodos  
anteriores.

(B) 24,9% das pessoas desempregadas nos países em 
desenvolvimento, atualmente, são mulheres.

(C) os desequilíbrios de gênero no acesso ao emprego 
são maiores nos países desenvolvidos.

(D) 15% das mulheres que não conseguem emprego 
nos países em desenvolvimento estão em idade pro-
dutiva.

(E) o novo indicador considera como desempregadas 
um número maior de pessoas quando comparado a 
outros indicadores.
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12. Há palavra empregada em sentido figurado na seguinte 
alternativa:

(A) Um novo relatório da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) revela que as diferenças entre os  
gêneros no acesso ao emprego... (1o parágrafo).

(B) Um novo indicador, desenvolvido pela OIT, capta  
todas as pessoas sem emprego que estão interessa-
das em encontrar um emprego. (1o parágrafo).

(C) Por esse motivo, ele reflete um quadro muito mais 
sombrio da situação das mulheres no mundo do  
trabalho... (1o parágrafo).

(D) ... 15% das mulheres em idade produtiva em todo o 
mundo gostariam de trabalhar... (1o parágrafo).

(E) ... as responsabilidades pessoais e familiares, incluin-
do o trabalho de cuidados não remunerado, afetam 
desproporcionalmente as mulheres. (3o parágrafo).

13. Assinale a alternativa em que a expressão em destaque 
está corretamente substituída pelo pronome na forma entre 
parênteses.

(A) Capta todas as pessoas (capta-lhes).

(B) Ele reflete um quadro (ele reflete-lo).

(C) Novos dados esclarecem as diferenças (esclare-
cem-nas).

(D) Incapazes de encontrar uma vaga (encontrar-na).

(E) Afetam desproporcionalmente as mulheres (afetam-
-as).

14. Foi reescrito em conformidade com a norma-padrão de 
concordância o trecho:

(A) Anteriormente, pensava-se que os desequilíbrios de 
gênero no acesso ao trabalho fosse menor.

(B) É captado, com o novo indicador da OIT, todas as 
pessoas sem emprego que estão interessadas em 
encontrar um emprego.

(C) Embora seja considerado alto, a taxa de desemprego 
entre os homens, de 16,6%, ainda é menor do que a 
das mulheres.

(D) As responsabilidades pessoais e familiares e o  
trabalho de cuidados não remunerado são conside-
rados responsáveis por afetar as mulheres.

(E) Podem haver certas atividades específicas que se tor-
nam impedimentos para a contratação de mulheres.

15. O sinal indicativo de crase está corretamente empregado 
na alternativa:

(A) A participação dos homens no mercado de trabalho 
deve ser semelhante à das mulheres.

(B) As mulheres estão aptas à competir por qualquer 
vaga de emprego, contanto que a sociedade lhes dê 
oportunidades.

(C) O direito ao trabalho é inerente à toda mulher, em-
bora em muitos lugares a equidade de gênero ainda 
seja um desafio.

(D) O trabalho à que as mulheres aspiram deve levar em 
consideração também seus direitos reprodutivos.

(E) Muitas pessoas dedicam-se à pesquisas sobre o  
impacto do desequilíbrio de gênero na economia  
dos países.

PoLítica de saúde

16. Ao estabelecer que a saúde é um direito de todos e dever 
do Estado, a Constituição Federal de 1988 definiu que a 
saúde não é um serviço ao qual se tem acesso por meio 
de contribuição ou pagamento de qualquer espécie, ao 
contrário, afirma que todos os cidadãos brasileiros têm o 
direito à atenção à saúde.

Assinale a alternativa que expressa o princípio do SUS 
correspondente a essa afirmativa.

(A) Equidade.

(B) Universalidade.

(C) Descentralização.

(D) Integralidade.

(E) Regionalização.

17. Além de controlar e fiscalizar procedimentos, produtos e 
substâncias de interesse para a saúde, assinale a alter-
nativa que contém outra atribuição do SUS estabelecida 
na Constituição Federal de 1988.

(A) Proteger a família, a maternidade, a infância, a ado-
lescência e a velhice.

(B) Garantir o piso salarial nacional para os profissionais 
de saúde, assistência social e educação.

(C) Participar da produção de medicamentos, equipa-
mentos, imunobiológicos, hemoderivados e outros 
insumos.

(D) Participar da formulação de diretrizes para o desen-
volvimento urbano, rural e saneamento básico.

(E) Fomentar a produção agropecuária e organizar o 
abastecimento alimentar.
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18. Os profissionais que atuam na Atenção Básica possuem 
atribuições comuns e outras funções que são específicas 
para cada categoria profissional. 

Assinale a alternativa que indica uma atribuição comum 
para toda a equipe.

(A) Indicar a necessidade de internação hospitalar ou 
domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acom-
panhamento da pessoa.

(B) Informar aos usuários sobre as datas e horários de 
consultas e exames agendados.

(C) Realizar procedimentos como curativos, administra-
ção de medicamentos, vacinas, coleta de material 
para exames, lavagem, preparação e esterilização 
de materiais, entre outras atividades.

(D) Implementar e manter atualizados rotinas, protoco-
los e fluxos relacionados a sua área de competência 
na UBS.

(E) Realizar o cuidado integral à saúde da população  
adscrita no âmbito da UBS e nos domicílios, e demais  
espaços comunitários quando necessário.

19. Um estudo analisou a ocorrência de óbitos por Doença 
de Chagas no Brasil, na série histórica de 2007 a 2014. 
Foram registrados 37 817 óbitos por Doença de Chagas, 
com taxa de letalidade maior entre os homens. A taxa de 
letalidade por Doença de Chagas corresponde

(A) à razão entre o número absoluto de casos novos de 
Doença de Chagas e a população estimada para o 
ano correspondente, multiplicando-se por 100 mil.

(B) à proporção de notificações e de casos confirmados 
de Doença de Chagas ocorridos no ano considerado 
em relação ao ano anterior, por mês de início de  
sintomas.

(C) ao número de casos notificados, investigados e  
confirmados de Doença de Chagas em determinada 
população e ano.

(D) à razão entre o total de óbitos por Doenças de  
Chagas e o total de casos de Doença de Chagas no 
ano considerado.

(E) ao registro de casos e óbitos por Doença de Chagas 
na população residente por ano considerado.

20. Em um estudo epidemiológico realizado com uma  
população definida, coletam-se os dados de exposição 
e doença ao mesmo tempo e, a partir desse conjunto,  
quatro grupos são constituídos para análise: expostos 
que apresentam a doença; expostos que não apresen-
tam a doença; não expostos que apresentam a doença;  
e não expostos que não apresentam a doença. 

Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo

(A) Coorte.

(B) Caso Controle.

(C) Transversal.

(D) Ecológico.

(E) Ensaio Comunitário.

21. O volume de chuvas que atingiu o litoral norte de São 
Paulo no feriado de Carnaval causou enchentes e desliza-
mentos de terra que deixaram muitas vítimas e um rastro 
de destruição nas cidades da região, principalmente na 
costa Sul do município de São Sebastião. Foram mais 
de 50 mortes, muitos desabrigados e desalojados e uma 
série de danos à saúde decorrentes da tragédia.

Assinale a alternativa que contém uma ação de res-
ponsabilidade da Vigilância em Saúde a ser realizada 
no atendimento às situações de emergência em saúde  
pública, como a ocorrida no Litoral Norte.

(A) Atuar junto ao Corpo de Bombeiros nas ações de 
busca, resgate e salvamento das vítimas nas áreas 
soterradas.

(B) Identificar e monitorar os potenciais fatores de risco 
que possam comprometer a potabilidade da água 
para consumo humano.

(C) Realizar cadastramento e triagem da população afe-
tada pelo desastre.

(D) Estruturar os locais de implantação de abrigos tem-
porários, que estarão diretamente relacionados à  
intensidade do evento.

(E) Coordenar campanhas de arrecadação de alimen-
tos, roupas, água potável, produtos de higiene pes-
soal, entre outros, que serão triados e distribuídos 
para a população afetada.
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22. Mais de 200 homens contratados para trabalhar na  
colheita de uva foram resgatados de um alojamento em 
uma cidade na Serra Gaúcha, onde eram submetidos a 
condições degradantes e trabalho análogo à escravidão.

Assinale a alternativa que especifica uma ação de res-
ponsabilidade do setor saúde.

(A) Acomodar os trabalhadores em alojamento tempo-
rário e realizar o pagamento de direitos por meio de 
processo judicial ou de acordo trabalhista.

(B) Adotar medidas visando o regresso dos trabalhado-
res à sua cidade de origem.

(C) Auxiliar o Auditor Fiscal do Trabalho na emissão de 
guias do Seguro Desemprego para os trabalhadores 
resgatados.

(D) Notificar os casos de pessoas submetidas ao traba-
lho escravo no Sinan (Sistema Nacional de Agravos 
de Notificação), na Ficha de Notificação de Violência.

(E) Promover a ação civil pública para a defesa de  
interesses coletivos dos trabalhadores submetidos 
ao trabalho degradante.

23. Os indicadores de saúde são usados como ferramenta 
para identificar, monitorar, avaliar ações e subsidiar as 
decisões do gestor de saúde. Os óbitos de crianças me-
nores de um ano são monitorados por meio do indicador 
denominado

(A) taxa de mortalidade neonatal.

(B) mortalidade proporcional em menores de um ano.

(C) coeficiente de mortalidade perinatal.

(D) mortalidade específica pós-natal.

(E) taxa de mortalidade infantil.

24. Ações educativas relacionadas aos comportamentos ali-
mentares, exercício físico e repouso, ingestão de drogas 
ou de tabaco, são exemplos de medidas de saúde que 
objetivam melhorar a resistência e o bem-estar geral dos 
indivíduos para que resistam aos agentes agressores. 

Segundo Leavell & Clarck, essas medidas fazem parte 
do nível de Prevenção

(A) Primária.

(B) Quartenária.

(C) Secundária.

(D) Terciária.

(E) Primordial.

25. Para organizar e garantir resolutividade das Redes de 
Atenção à Saúde (RAS), é necessário estabelecer e 
manter os serviços de saúde de acordo com os níveis de 
complexidade, tendo como fundamentos, dentre outros, 
a disponibilidade de recursos e a integração horizontal 
e vertical. 

Assinale a alternativa que contém uma porta de entrada 
às ações e aos serviços de saúde nas RAS.

(A) Serviços ambulatoriais especializados.

(B) Centros de Atenção Psicossocial.

(C) Serviços de Atenção Hospitalar.

(D) Vigilância em Saúde.

(E) Unidade de Tratamento Intensivo.



9 PMPI2202/070-EnfermeiroTrabalhoConfidencial até o momento da aplicação.

28. Considere o estabelecido pela Norma Regulamentadora 
no 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segu-
rança e em Medicina do Trabalho (SESMT) nos aspectos 
relacionados à competência, composição e funciona-
mento do SESMT e assinale a alternativa correta.
(A) O SESMT deve ser composto por, no mínimo, enge-

nheiro do trabalho, médico do trabalho e técnico de 
segurança do trabalho, podendo ser incorporados a 
esse serviço, a critério da instituição, o enfermeiro 
do trabalho, o técnico de enfermagem do trabalho e 
o ergonomista.

(B) O enfermeiro do trabalho, o técnico de segurança do 
trabalho e o auxiliar/técnico de enfermagem do tra-
balho devem dedicar, no mínimo, 15 (quinze) horas 
por semana para as atividades do SESMT.

(C) A coordenação do SESMT deve ser exercida pelo 
engenheiro do trabalho integrante do serviço, em re-
gime de dedicação exclusiva.

(D) Hospitais, maternidades, clínicas e estabelecimen-
tos similares devem contratar um enfermeiro do tra-
balho, em tempo integral, quando possuírem mais de 
250 funcionários.

(E) Entre outros itens, compete ao SESMT propor, ime-
diatamente, a interrupção das atividades e a adoção 
de medidas corretivas e/ou de controle quando cons-
tatar condições e situações de trabalho que estejam 
associadas a grave e iminente risco para a seguran-
ça ou a saúde dos trabalhadores.

29. Em uma empresam com 2 500 trabalhadores, constatou-
-se que, ao final do dia de eleições para a Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes – CIPA, apenas 1 300 
funcionários haviam comparecido para votar. Frente a 
essa situação, de acordo com a Norma Regulamentado-
ra no 5 (NR5) – Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes, a comissão eleitoral deve
(A) apurar os votos e divulgar os resultados, sendo con-

siderados os mais votados como representantes dos 
empregados e suplentes, em conformidade com o 
dimensionamento da CIPA legalmente estabelecido.

(B) apurar os votos e, mantendo sigilo sobre o resulta-
do, prorrogar o período de votação para o dia subse-
quente e computando os votos obtidos nessa data, 
considerar a eleição válida se ocorreu a participação 
de, no mínimo, metade dos trabalhadores faltosos no 
primeiro dia de votação.

(C) sem realizar a apuração dos votos, prorrogar o pe-
ríodo de votação para o dia subsequente, consi-
derando a eleição válida se obtidos votos de, pelo 
menos, um terço dos funcionários faltosos no pri-
meiro dia de votação.

(D) sem realizar a apuração dos votos, prorrogar o pe-
ríodo de votação por três dias, ao final dos quais, 
após a computação do total de votos, a eleição de 
todos os membros da CIPA será considerada váli-
da, independentemente do número de trabalhadores 
que compareceram para votar.

(E) anular a votação, comunicar o fato ao coordenador 
do SESMT e ao sindicato da categoria profissional 
preponderante e convocar nova votação no prazo de 
dez dias, a contar da data da publicação da decisão, 
sendo garantidas as inscrições anteriores de candi-
datos a membros da CIPA.

ConheCimentoS eSpeCífiCoS

Leia o relato a seguir para responder às questões de núme-
ros 26 e 27.

Considerando que a procura do ambulatório de saúde 
d evido a queixas relacionadas ao aparelho auditivo era ele-
vada entre os trabalhadores da empresa, a equipe de saúde 
ocupacional decidiu desenvolver um estudo para conhecer 
a prevalência de afecções do aparelho auditivo nessa po-
pulação. Para tal, foi elaborado e validado um questionário 
que seria aplicado aos funcionários em que, entre outros 
itens, seriam coletados dados sobre a ocorrência de quei-
xas e afecções otológicas nos últimos 180 dias, a utilização 
de equipamentos de proteção individual para ruído e as prá-
ticas de troca e higienização desses dispositivos. Estabe-
leceu-se que, ao convidar o trabalhador para participar do 
estudo, seria apresentado a ele o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, contendo explicações sobre o caráter 
voluntário de sua participação, a função como participante, 
a possibilidade de desistir a qualquer tempo, a descrição da 
pesquisa, todos os procedimentos envolvidos, os benefícios 
e os riscos potenciais.

26. Utilizando o referencial principialista, ao oferecer o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido aos trabalhadores 
convidados, antes de sua decisão em participar ou não 
do estudo, os pesquisadores estão aplicando o princípio 
da bioética de

(A) Justiça.

(B) Autonomia.

(C) Direito à informação.

(D) Liberdade.

(E) Beneficência.

27. Para responder aos objetivos do estudo, os pesquisado-
res optaram por desenvolver um estudo epidemiológico 
com delineamento

(A) transversal.

(B) de pesquisa-ação.

(C) ecológico.

(D) de coorte retrospectiva.

(E) fenomenológico.
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32. Ao analisar o Programa de Gerenciamento de Riscos – 
PGR de uma unidade de internação para o diagnóstico e 
tratamento de doenças infectocontagiosas, o enfermeiro 
do trabalho observou que um determinado microrganis-
mo classificado como de risco III foi identificado como 
risco biológico a que os trabalhadores que atuam nessa 
unidade estão potencialmente expostos. De acordo com 
a sua a classificação de risco, esse agente biológico re-
presenta risco individual

(A) moderado para o trabalhador e com baixa probabi-
lidade de disseminação para a coletividade, porém 
podendo causar doenças para o ser humano, para 
as quais existem meios eficazes de profilaxia ou 
tratamento.

(B) baixo para o trabalhador e para a coletividade, com 
pequena probabilidade de causar doença no ser 
humano.

(C) elevado para o trabalhador e com probabilidade 
elevada de disseminação para a coletividade, apre-
sentando grande poder de transmissibilidade de um 
indivíduo a outro.

(D) elevado para o trabalhador e com probabilidade de 
disseminação para a coletividade, podendo causar 
doenças e infecções graves ao ser humano.

(E) moderado para o trabalhador e com alto potencial de 
disseminação para a comunidade, podendo causar 
doenças e infecções graves ao ser humano.

Considere o estabelecido pela Norma Regulamentadora no 7 
(NR7) – Programa de Controle Médico de saúde Ocupacional 
– PCMSO para responder às questões de números 33 a 35.

33. O PCMSO deve conter ações de vigilância passiva da 
saúde ocupacional realizadas por meio

(A) de testes de rastreamento aplicados aos trabalha-
dores.

(B) de exames clínicos que incluam os exames comple-
mentares previstos na NR7.

(C) da obtenção de informações sobre a demanda es-
pontânea de empregados que procurem serviços 
de saúde.

(D) de consultas de enfermagem que incluam a coleta 
de dados sobre sinais e sintomas de agravos à saú-
de relacionados aos riscos ocupacionais a que o tra-
balhador está exposto.

(E) da realização dos exames periódicos de saúde.

30. Com a finalidade de propiciar conforto térmico em am-
bientes de trabalho climatizados, salvo nas situações em 
que haja normativa específica, o empregador deve ado-
tar medidas de controle da velocidade do ar, umidade e 
temperatura que, de acordo com a Norma Regulamen-
tadora no 17 (NR17) – Ergonomia, deve ser mantida na 
faixa entre

(A) 20 a 27 ºC.

(B) 18 e 25 ºC.

(C) 17 e 27 ºC.

(D) 16 e 25 ºC.

(E) 15 e 22 ºC.

Considere o estabelecido pela Norma Regulamentadora 
no 32 (NR32) – Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços 
de Saúde para responder às questões de números 31 e 32.

31. Em um hospital geral com 500 leitos, finalizada a eta-
pa de análise das situações de risco e dos acidentes do 
trabalho com materiais perfurocortantes, a comissão res-
ponsável pela elaboração, implementação e atualização 
do Plano de Prevenção de Riscos de Acidentes com Ma-
teriais Perfurocortantes estabeleceu as prioridades para 
a implementação de medidas de controle para a preven-
ção de acidentes levando em consideração os seguintes 
aspectos:

I. situações de risco e acidentes com materiais perfuro-
cortantes que possuem maior probabilidade de trans-
missão de agentes biológicos veiculados por sangue;

II. frequência de ocorrência de acidentes em procedi-
mentos com utilização de um material perfurocortante 
específico;

III. procedimentos de limpeza, descontaminação ou des-
carte que contribuem para uma elevada ocorrência 
de acidentes;

IV. número de trabalhadores expostos às situações de 
risco de acidentes com materiais perfurocortantes;

V. recomendações de uso dos fabricantes de materiais 
perfurocortantes descritas em fichas técnicas dos 
produtos;

VI. recomendações dos sindicatos profissionais rela-
cionadas à prevenção de acidentes com materiais 
perfurocortantes.

A NR32 determina que, para o estabelecimento de prio-
ridades, devem ser considerados, obrigatoriamente, os 
aspectos apresentados em

(A) I, II, III, IV, V, VI.

(B) I, II, III e IV, apenas.

(C) IV, V e VI, apenas.

(D) I, II e IV, apenas.

(E) IV e VI, apenas.
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35. Indicadores biológicos de exposição excessiva (IBE/EE) 
são aqueles que avaliam a absorção dos agentes quími-
cos por todas as vias de exposição e indicam, quando 
alterados, a possibilidade de exposição acima dos limi-
tes de exposição ocupacional após descartadas outras 
causas não ocupacionais que justifiquem o achado. Esse 
tipo de indicador é utilizado para a monitorização biológi-
ca na exposição, entre outras substâncias, a

(A) mercúrio metálico e chumbo e seus compostos 
inorgânicos.

(B) inseticidas inibidores da colinesterase e ácido fluo-
rídrico.

(C) monóxido de carbono e mercúrio metálico.

(D) chumbo e seus compostos inorgânicos e tolueno.

(E) inseticidas inibidores da colinesterase e monóxido 
de carbono.

36. Quando identificadas condições de trabalho com poten-
cial exposição do trabalhador a níveis elevados de pres-
são sonora, não sendo possível a eliminação do risco, 
devem ser adotadas medidas de controle de caráter 
coletivo, que podem ser aplicadas na fonte (F) e/ou na 
trajetória (T); e/ou medidas de proteção individual (MPI) 
e/ou medidas administrativas (MA), com o objetivo de mi-
nimizar a exposição ao ruído. Assim sendo, assinale a al-
ternativa em que são apresentados, corretamente, exem-
plos desses tipos de medidas de controle para ruído.

(A) F = modificação no ritmo de funcionamento da 
máquina; T = enclausuramento total ou parcial 
da máquina; MPI = uso de protetores auriculares; 
MA = redução da jornada de trabalho.

(B) F = instalação das máquinas sobre suportes antivi-
brantes; T = modificação no ritmo de funcionamen-
to da máquina; MPI = exame audiométrico anual; 
MA = uso de protetores auriculares.

(C) F = enclausuramento total ou parcial da máqui-
na; T = munir de silenciadores as saídas de ar 
comprimido; MPI = uso de protetores auriculares; 
MA = exame audiométrico semestral.

(D) F = utilização de barreiras absorventes; T = mo-
dificação no ritmo de funcionamento da máquina; 
MPI = redução da jornada de trabalho; MA = uso de 
protetores auriculares.

(E) F = enclausuramento total ou parcial da máqui-
na; T = modificação no ritmo de funcionamento 
da máquina; MPI = uso de protetores auriculares; 
MA = aumento do número de pausas.

34. Em um fim de semana prolongado, um funcionário,  
46 anos, sexo masculino, engenheiro, sofreu fratura da 
perna direita devido a uma queda enquanto fazia pas-
seio em uma trilha. Devido à necessidade de tratamento 
cirúrgico e recuperação, permaneceu afastado do traba-
lho por 40 dias. Sabendo que sua alta do INSS estava 
programada para ocorrer em 7 dias e se sentia apto para 
exercer suas atividades profissionais, entrou em conta-
to com o ambulatório de saúde ocupacional da empresa 
para receber orientações sobre como deveria proceder 
em relação ao seu retorno ao trabalho.

Frente a essa situação, o enfermeiro do trabalho deve

(A) esclarecer que o funcionário deve procurar a sua 
chefia imediata no primeiro dia útil após finalizada 
sua licença médica, sendo desnecessário compare-
cer ao ambulatório de saúde ocupacional para o exa-
me de retorno ao trabalho, pois o que motivou seu 
afastamento não era decorrente de suas atividades 
na empresa.

(B) esclarecer que, nesse caso, a apresentação do 
d ocumento de alta emitido pelo INSS ao departa-
mento de recursos humanos da empresa, acom-
panhado de declaração de próprio punho que o 
funcionário se sente apto para o trabalho, tornam 
desnecessária a realização do exame de retorno 
ao trabalho, e o funcionário deve se apresentar a 
sua chefia na data prevista para reassumir suas 
funções.

(C) agendar consulta com o médico do trabalho até 
sete dias antes da data programada para a alta, 
para realização do exame médico de retorno ao 
trabalho.

(D) agendar consulta de enfermagem para avaliação 
clínica e liberação para retorno ao trabalho na data 
programada para alta.

(E) agendar consulta com o médico do trabalho para 
a realização do exame de retorno ao trabalho 
ante s que o funcionário reassuma suas funções na 
e mpresa.
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39. Para o exame de visão funcional admissional de um tra-
balhador candidato à vaga de motorista, foi utilizada a es-
cala de Snellen tradicional, com o avaliado posicionado 
a uma distância de 6 metros, para a realização do teste 
de acuidade visual para longe. O enfermeiro do trabalho 
deve considerar que a acuidade visual para longe é nor-
mal quando obtido o resultado

(A) 20/100.

(B) 20/80.

(C) 20/60.

(D) 20/50.

(E) 20/20.

40. O enfermeiro do trabalho deve estar preparado para 
orientar o trabalhador quando indicada a realização da 
curva de Peak Flow considerada o melhor método para 
o estabelecimento de nexo causal com o trabalho para o 
diagnóstico de

(A) asma ocupacional.

(B) sinusite crônica.

(C) pneumoconioses.

(D) bronquite crônica.

(E) doença pulmonar obstrutiva crônica.

38. No ambulatório de saúde de uma instituição, os pron-
tuários estão sendo informatizados. Em cumprimento à 
legislação, o enfermeiro do trabalho deve, entre outros 
cuidados, esclarecer que os prontuários ocupacionais 
dos trabalhadores, à exceção de trabalhadores com his-
tórico de exposição ocupacional a radiações ionizantes 
ou substâncias cancerígenas, devem ser mantidos no 
sistema

(A) por 40 anos, para ocupações insalubres, a contar da 
data do exame médico demissional.

(B) por 30 anos, a contar da data de encerramento do 
contrato de trabalho.

(C) por 20 anos, a contar da data de encerramento do 
contrato de trabalho.

(D) até a data em que o trabalhador venha a completar 
75 anos de idade e, no mínimo, 30 anos após o des-
ligamento do funcionário.

(E) até o momento da aposentadoria por tempo de servi-
ço e, no mínimo, 10 anos a contar da data da realiza-
ção do exame demissional do empregado.

37. O enfermeiro do trabalho deve estar familiarizado com os respiradores selecionados pelo Programa de Proteção Respi-
ratória – PPR, para uso por trabalhadores expostos a agentes químicos. Considere os diferentes tipos de respiradores 
apresentados na imagem e relacione os itens a seguir, tornando verdadeira a associação entre o tipo de respirador e a 
imagem que o exemplifica.

Tipos de respirador

I. Peça semifacial
II. Peça facial inteira

III. Peça semifacial filtrante com válvula de exalação

a b c

Assinale a alternativa que apresenta a associação correta.

(A) I – a; II – b; III – c.

(B) I – a; II – c; III – b.

(C) I – c; II – b; III – a.

(D) I – c; II – a; III – b.

(E) I – b; II – c; III – a.
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43. Em relação à perda auditiva induzida por níveis de pres-
são sonora elevados (PAINSPE), é correto afirmar que

(A) sua evolução clínica ocorre em dois estágios, sendo 
o primeiro deles assintomático, com duração de 3 a 
4 semanas e o segundo caracterizado, inicialmente, 
por queixas do trabalhador de dificuldades para ouvir 
o tique-taque do relógio e/ou necessita aumentar o 
volume do rádio ou da TV.

(B) inicialmente, ocorre o acometimento dos limiares 
auditivos em uma ou mais frequências na faixa de 
3 000 a 6 000 Hz.

(C) mesmo cessada a exposição a níveis elevados de 
pressão sonora, o quadro de perda auditiva evolui 
para maior gravidade.

(D) quando diagnosticada no primeiro estágio, o tra-
tamento da PAINSPE compreende o uso de antin-
flamatórios e o uso de protetores auriculares tipo 
concha.

(E) em casos já confirmados de perda auditiva, quando 
comparados o exame audiométrico sequencial com 
o de referência, a piora em uma frequência isolada 
igual ou maior de 5 dB (NA) é um sinal sugestivo de 
agravamento do quadro.

44. Observe atentamente o quadro a seguir e relacione as 
colunas de modo a tornar verdadeira a associação entre 
a doença e sua relação com o trabalho.

Doença Relacão com o Trabalho

I Silicose a Trabalho como fator contributivo, 
mas não necessário

II Varizes de 
membros inferiores b Trabalho como fator necessário

III Asma c
Trabalho como provocador de um 
distúrbio latente, ou agravador de 
doença já estabelecida

Assinale a alternativa que apresenta a associação 
correta.

(A) I – a; II – b; III – c.

(B) I – b ; II – c ; III – a.

(C) I – c ; II – b; III – a.

(D) I – b ; II – a; III – c.

(E) I – a; II – c; III – b.

41. De acordo com o preconizado pelo Ministério da Saúde, 
no que diz respeito à imunização de profissionais de saú-
de, o enfermeiro do trabalho deve observar que

(A) devem receber uma dose de reforço da vacina hepa-
tite B recombinante a cada 10 anos.

(B) indivíduos com até 35 anos de idade tenham tomado 
duas doses da vacina tríplice viral.

(C) devem receber o esquema básico de três doses da 
vacina tríplice acelular do adulto (dTpa), com interva-
lo de mínimo de 30 dias e um reforço a cada 10 anos.

(D) caso apresentem esquema vacinal completo para 
difteria e tétano (dT), devem receber uma dose da 
vacina tríplice acelular do adulto (dTpa), observan-
do-se o intervalo mínimo de 4 semanas da última 
dose da vacina dT, e um reforço a cada 10 anos.

(E) quando exercerem suas atividades em unidades de 
pronto-socorro e de cuidados intensivos neonatal 
e canguru, devem receber uma dose das vacinas 
meningocócica C conjugada, vacina varicela, para 
aqueles que não tenham história da doença e reali-
zar, anualmente, o teste tuberculínico (PPD).

42. Em um município, R.P., 34 anos, sexo feminino, foi apro-
vada para exercer função no Centro de Controle de 
Zoonoses que, de acordo com o PCMSO, é classificada 
como de alto risco para a exposição ao vírus da raiva. Em 
28.04.2023, no momento da realização do exame admis-
sional, apresentou o comprovante de primovacinação an-
tirrábica pré-exposição contendo os seguintes registros:

Vacina antirrábica
(inativada)

Via intradérmica
13.04.2023

Vacina antirrábica
(inativada)

Via intradérmica
29.04.2023

Frente a essa situação, de acordo com as normas de 
imunização para o Estado de São Paulo, o enfermeiro do 
trabalho deve, entre outras ações,

(A) considerar que R.P. recebeu o esquema completo e 
poderá exercer normalmente todas as suas ativida-
des no setor.

(B) orientar R.P. que deverá tomar a terceira dose da va-
cina antirrábica no 21o dia a contar da aplicação da 
primeira dose, antes de iniciar a realização das ati-
vidades com potencial exposição ao vírus da raiva.

(C) informar que, para completar o esquema vacinal, R.P. 
deverá tomar mais duas doses da vacina antirrábica 
inativada no 14o e 21o dias, a contar da aplicação da 
primeira dose, e evitar a realização das atividades 
com potencial exposição ao vírus da raiva.

(D) providenciar a realização do controle sorológico a 
partir do 14o dia após a última dose da vacina antir-
rábica, devendo ser considerado satisfatório o resul-
tado ≥ a 0,5 UI/mL de anticorpos neutralizantes.

(E) solicitar a realização do controle sorológico a partir 
do 30o dia após a última dose da vacina antirrábica 
e, caso o resultado seja inferior a 5 UI/mL de anticor-
pos neutralizantes, providenciar a aplicação de duas 
doses da vacina antirrábica, com intervalo mínimo de 
14 dias entre elas.
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47. O tema “Câncer de mama: precisamos falar sobre isso” 
foi escolhido para ser abordado em comemoração ao Dia 
da Mulher. Como estratégia, decidiu-se pela divulgação 
de mensagens via intranet, informando e esclarecendo 
que, de acordo com o preconizado pelo INCA,

(A) o autoexame das mamas constitui uma medida efi-
caz para a prevenção primária do câncer de mama.

(B) a terapia de reposição hormonal combinada de es-
trogênio e progesterona, é um fator de proteção para 
o câncer de mama em mulheres na pós menopausa.

(C) a menarca antes dos 12 anos de idade, a menopau-
sa após os 55 anos de idade e a ingestão de uma 
dieta pobre em gorduras constituem fatores de pro-
teção para o câncer de mama.

(D) é recomendado que mulheres de 40 a 80 anos façam 
uma mamografia a cada dois anos.

(E) a obesidade e o sobrepeso após a menopausa, o se-
dentarismo e o consumo de bebidas alcoólicas são 
alguns dos fatores de risco para a doença.

48. Devido às fortes chuvas, uma unidade escolar sofreu 
uma enchente e, na tentativa de salvar material, equi-
pamentos e documentos, dez funcionários da institui-
ção tiveram contato prolongado com as águas do rio 
que transbordou e invadiu a escola. Nove dias após 
essa ocorrência, um desses trabalhadores foi encami-
nhado pela chefia ao ambulatório de saúde da empresa  
onde se queixou de febre há 24 horas, cefaleia e 
mialgia. Ao exame físico, constatou-se temperatura  
axilar = 38,2 ºC; frequência cardíaca = 88 batimentos 
por minuto; respiração = 19 movimentos por minuto, 
pressão arterial = 110 x 74 mmHg e presença de sufu-
são conjuntival.

Frente a essa situação, o caso deve ser considerado

(A) suspeito de hepatite A, e, apenas se confirmado por 
meio de exames complementares, deverão ser to-
madas as providências para a notificação do caso e 
preenchimento da Ficha de Investigação das Hepa-
tites Virais.

(B) suspeito de leptospirose, e devem ser tomadas 
as providências necessárias para a notificação do 
caso e preenchimento da Ficha de Investigação da 
Leptospirose.

(C) suspeito de leptospirose, sendo desnecessária a co-
municação do caso à autoridade sanitária local, pois 
não se trata de doença de notificação compulsória.

(D) confirmado para hepatite A, sendo desnecessária a 
comunicação do caso à autoridade sanitária local, 
pois não se trata de doença de notificação compul-
sória.

(E) confirmado para leptospirose, e, por se tratar de do-
ença de notificação compulsória, devem ser tomadas 
as providências para sua comunicação à autoridade 
sanitária local.

45. Em consulta de enfermagem, paciente de 42 anos, sexo 
feminino, agente comunitária de saúde – ACS, informou 
que atuava na função a cerca de oito anos e que, no 
início, sentia-se muito entusiasmada com seu trabalho, 
envolvendo-se intensamente com os usuários e as famí-
lias que assistia. Relatou que, ao longo do tempo e mais 
recentemente, vinha se sentindo desgastada e exausta 
emocionalmente frente às exigências da equipe de tra-
balho e necessidades da população sob sua responsabi-
lidade. Queixou-se de que percebia ter ficado insensível 
aos problemas e solicitações dos usuários e se afastara 
deles, o que lhe trazia um profundo sentimento de incom-
petência e insucesso no trabalho.

Frente a essa situação hipotética, entre outras ações, o 
enfermeiro do trabalho encaminhou a paciente para ava-
liação médica, pois o relato da trabalhadora sugere se 
tratar de um caso de

(A) síndrome de burnout.

(B) estresse.

(C) neurastenia.

(D) neurose profissional atual.

(E) transtorno cognitivo leve.

46. O ambulatório de saúde ocupacional será equipado com 
dispositivo eletrônico de medida da pressão arterial. Para 
a obtenção de medidas fidedignas da pressão arterial 
(PA) com esse equipamento, o enfermeiro deve

(A) providenciar a validação e a calibração do dispositivo 
antes do uso inicial e a cada 2 anos, no mínimo.

(B) considerar/orientar a equipe que a aferição da PA 
com o braço abaixo do nível do coração resulta em 
leitura falsamente baixa da PA.

(C) considerar/orientar a equipe que condições do indiví-
duo tais como tremores por frio, frequência cardíaca 
irregular e pressão sistólica inferior a 90 mmHg não 
são apropriadas para a medição eletrônica da pres-
são arterial.

(D) considerar/orientar a equipe que o botão ligar/desli-
gar só deve ser acionado após a colocação do man-
guito no braço do indivíduo, para viabilizar a realiza-
ção de autoteste do equipamento.

(E) considerar que esse recurso apresenta a mesma 
acurácia de valores pressóricos obtidos quando 
comparados ao método indireto com técnica auscul-
tatória utilizando-se esfigmomanômetros aneroides.
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49. Em relação ao “Método da Árvore de Causas”, utilizado 
na análise de acidentes de trabalho, é correto afirmar que

(A) visa atender a dois objetivos principais: identificar os 
fatores de risco comuns a diferentes acidentes de 
trabalho para a implementação de medidas de con-
trole e evitar processos trabalhistas contra a empre-
sa/instituição.

(B) não se aplica à análise de incidentes ou “quase aci-
dentes” do trabalho, pois, nestas condições, não 
ocorre o dano.

(C) utiliza a função do trabalhador como unidade de aná-
lise e ponto de partida para a investigação do aciden-
te e suas causas.

(D) a investigação realizada à luz desse método consis-
te em montar um quadro de eventos antecedentes 
tendo como ponto de partida o acidente motivo da 
análise.

(E) para evitar interferências na análise do evento em 
pauta, a inspeção no local do acidente deve ser dis-
pensada.

50. Assinale a alternativa correta em relação à Comissão de 
Ética de Enfermagem – CEE.

(A) A CEE tem como uma de suas atribuições a análise 
de projetos de pesquisa de enfermagem envolvendo 
profissionais de enfermagem ou pacientes, que se-
rão desenvolvidas na instituição.

(B) Em instituições com menos de 100 profissionais de 
enfermagem, a constituição da CEE é facultativa.

(C) O cargo de presidente da CEE deve ser exercido 
pelo Enfermeiro Técnico Responsável – RT da ins-
tituição.

(D) Cabe ao Enfermeiro Técnico Responsável – RT a 
designação dos membros representantes da empre-
sa/instituição que deverão compor a CEE, com man-
dato de dois anos.

(E) A CEE deve ser constituída por, no mínimo, 3 e, no 
máximo, 11 profissionais de enfermagem, entre en-
fermeiros, obstetrizes, técnicos e auxiliares de enfer-
magem, sempre com número ímpar de integrantes.
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